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Caros amigos,

Conto com a presença de todos em nosso 13º Leilão de Touros Katayama marcado para os 
dias 18 e 20 de agosto. Novamente, dividimos o nosso mais importante evento comercial em 
duas etapas, porém com a mesma qualidade.

Serão colocados à venda mais de 500 touros avaliados com o rigor que a pecuária moderna e 
profissional exige. Além disso, os reprodutores vêm com a chancela da Associação Nacional 
de Criadores e Pesquisadores (ANCP) e do Gensys.

Quer mais? São os nossos melhores machos registrados e com CEIP. Certamente, eles farão 
diferença nas fazendas de todo o Brasil assim como se destacaram no PKGA+, o programa de 
melhoramento genético da Katayama Pecuária.

Nas próximas páginas, atualizamos uma série de informações importantes sobre o nosso 
empreendimento pecuário. Falamos bastante do PKGA+, do PINT-KA, que avalia os touros 
TOP, da nossa base genética e do núcleo de ovinos, que também está em um momento 
superespecial.

Solicito especial atenção de todos aos depoimentos de alguns de nossos clientes. 
São parceiros que têm objetivos semelhantes aos nossos e já conseguiram resultados 
excepcionais utilizando a genética Katayama.

A pecuária brasileira vive um momento pródigo, com o contínuo aumento da produtividade 
safra após safra. Os touros Katayama nascidos em 2010 estão entre os melhores da nossa 
história.

Isso é motivo de orgulho para mim e para todos os técnicos da Katayama. Afinal, trabalhamos 
duro durante um ano para oferecer ao mercado touros de alta qualidade, precoces e 
produtivos. É nossa contribuição ao contínuo avanço da pecuária.

Grande abraço,

Gilson Katayama

Revista Katayama é o órgão de
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produtos, sejam machos ou fêmeas. Conhe-

ço muito bem o trabalho da Katayama e os 

resultados obtidos safra após safra realmen-

te atingem níveis excelentes”, ressalta Berg-

mann.

Jorge Severo, da Gensys, não tem dúvidas 

em afirmar que na pecuária “é essencial 

fazer o trabalho em grande escala, como a 

Katayama. de pouco adianta melhorar parte 

do rebanho, principalmente para quem bus-

ca características produtivas e reprodutivas, 

como ganho de peso, fertilidade, precocida-

A seleção massal ou melhoramento genéti-

co em grande escala é o modelo de trabalho 

da Katayama Pecuária. Os benefícios dessa 

técnica são vários, incluindo avaliação rigo-

rosa, ganhos de produtividade e uniformida-

de dos animais. 

Para o prof. dr. José Aurélio Bergmann, da 

Universidade Federal de Minas Gerais, “a se-

leção massal é uma ferramenta fundamen-

tal para grandes criatórios que trilham pelo 

caminho da avaliação zootécnica focada no 

profissionalismo e na escolha dos melhores 
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de sexual, terminação de carcaça, musculo-

sidade e intervalo de parto das vacas. São 

informações que efetivamente agregam va-

lor”, enfatiza Severo.  

A melhor forma de adequar o conceito de 

seleção em grande escala ao princípio de ge-

nética aditiva, explicam Bergmann e Severo, 

é utilizar os mesmo critérios para todos os 

animais, fazendo medições e obtendo infor-

mações precisas desde a data do nascimen-

to, para que possam ser feitos ajustes por 

lote ou até individuais.

melhoramento genético em grande escala

“Katayama está no caminho 
certo da seleção genética”

ANÚNCIO RIGESA

pALAvRA DOs EspEcIALIsTAs

diz. “Por isso, ter a Katayama integrada em 

processos rígidos é extremamente positivo 

para os pecuaristas que buscam reproduto-

res avaliados”.

O especialista da USP reconhece que pode 

haver genética boa sem certificação, porém 

indiscutivelmente a confiabilidade é muito 

superior se os touros e matrizes vêm de pro-

jetos melhoradores.

José Bento também valoriza a integração da 

Katayama na Conexão delta G, “o que pos-

sibilita a comparação dos seus resultados 

com demais participantes da Conexão”, sem 

dizer que o CEIP exige dos membros seleção 

mais rigorosa.

“É muito bom para a pecuária brasileira 

que um empreendimento tão sério como 

a Katayama Pecuária tenha um progra-

ma de melhoramento genético tão con-

sistente, com foco na tecnologia para 

seleção de animais para as condições 

tropicais e para produção de carne a bai-

xo custo”. A afirmação é do prof. José 

Bento Ferraz Sterman (USP – campus 

Pirassununga).

Para José Bento, a pecuária brasileira 

necessita de 450 a 500 mil touros por 

ano e os programas de seleção fornecem 

em torno de 20 mil reprodutores. “Todo 

o restante é de genética desconhecida”, 

Outra característica destacada pelo 

pesquisador diz respeito à verdadeira 

prova de avaliação dos reprodutores da 

Katayama nas propriedades do Centro-

-Oeste. Os melhores são transferidos à 

fazenda de Guararapes (SP) para a con-

tinuidade da seleção. “Isso é ótimo. Afi-

nal, a seleção da Katayama acontece no 

mesmo ambiente onde os touros serão 

colocados em trabalho”.

“Cumprimento o Gilson Katayama e a 

equipe da empresa pelo trabalho que 

está sendo realizado, sobretudo pelo 

rigor nos processos e o foco na seleção 

massal”, assinala José Bento.
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Katayama: seleção levada ao máximo rigor
Qual o objetivo da pecuária de corte moder-

na? A grande maioria dos produtores, técni-

cos e demais especialistas não teria dúvidas 

em cravar a seguinte resposta: “Produzir 

animais precoces, desenvolvidos e musculo-

sos, de bons atributos maternos e reproduti-

vos, de boa índole, com adequada caracteri-

zação racial e que expressem e transmitam a 

precocidade sexual e de acabamento”.

A Katayama Pecuária concorda e foca todo o 

seu trabalho na seleção de animais com esse 

perfil, contribuindo para o aumento de pro-

dutividade da pecuária brasileira.

Para isso, o criador Gilson Katayama criou o 

Programa Katayama de Genética Avaliada 

(PKGA+), que está na base do sistema de 

produção e seleção massal de reprodutores 

e matrizes Nelore da marca KA.

“A seleção massal é a ferramenta ideal da 

pecuária moderna, focada em resultados”, 

resume Katayama.

O melhoramento genético da Katayama é 

passo a passo. Para começar, Gilson Kataya-

ma selecionou mais de 6.000 matrizes Ne-

lore criadas a pasto. Essas fêmeas passaram 

pelo crivo da equipe da fazenda e também 

por técnicos da Associação Nacional de 

Criadores e Pesquisadores (ANCP) e pelo 

Gensys, por meio da Conexão delta G.

destas, 2.500 são registradas e gerarão pro-

dutos com registro genealógico emitido e 

auditado pela ABCZ, além de dispor de in-

formações genéticas geradas pela ANCP e 

pelo Gensys.
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As demais 3.500 matrizes não registradas 

são avaliadas pelo Gensys e conectadas à 

Conexão delta G. Nesse importante progra-

ma somente os animais melhoradores são 

indicados e identificados para receberem o 

CEIP (Certificado Especial de Identificação 

e Produção), expedido pelo Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento, ga-

rantindo o seu potencial genético. 

Avaliação 
rigorosa desde o 
nascimento
Todos os animais nas idades de desmama, ano 

e sobreano passam por mensurações, como 

pesagem, perímetro escrotal e altura, avalia-

ção por ultrassonografia de Área de Olho de 

Lombo (AOL) e cobertura de gordura. 

A seleção também inclui avaliações visuais de 

E/CPMU (Estrutura/Conformação, Precocida-

de, Musculatura e Umbigo), temperamento e 

raça, gerando dEP’s e Índices que permitem 

o descarte dos inferiores e a identificação dos 

superiores e candidatos a touros. Também 

nessa etapa são apartadas as fêmeas de re-

posição geneticamente superiores.

Importante ressaltar que todas as matrizes 

vazias são sumariamente descartadas ao fi-

nal da estação de monta. E tem mais: as 10% 

fêmeas com piores dEP’s também são retira-

ANÚNCIO SANOVO

sELEçãO kATAyAmA
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Katayama: seleção levada ao máximo rigor
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das do programa.  “No PKGA+, a vaca tem a 

obrigação de parir e desmamar uma boa cria 

a cada ano”, assinala Gilson Katayama.

piNT-KA: busca 
pelos melhores 
touros
Os melhores machos do PKGA+ são encami-

nhados para o PINT-KA, o Programa de Iden-

tificação de Novos Touros Katayama. Nesse 

núcleo, são identificados os TOP a partir de 

desempenho, fenótipo e dEP’s, garantindo 

a escolha dos touros comprovadamente me-

lhoradores e os eleitos para coleta de sêmen 

para os testes de progênies. “No PINT-KA, 

os touros destinados a teste de progênie so-

mente são liberados para comercialização de 

sêmen com prova completa e positiva, tra-

zendo confiança e credibilidade aos clientes 

quando da compra de material genético”, diz 

Gilson Katayama.

A seleção é rigorosíssima. Na safra 2010, 

foram pré-selecionados 2.500 machos KA. 

destes, apenas os 10 melhores touros serão 

enviados para coleta de sêmen e acasalados 

dentro do Programa de Acasalamento diri-

gido (PAd-KA).

Esta é, na verdade, uma das mais importan-

tes fases dos programas de avaliação massal. 

Afinal, daí saem os melhores jovens touros 

KA, que serão os pais das próximas gerações. 

“Com total segurança, estes touros são os 

de mais elevado mérito genético do PKGA+ 

e aliam o melhor de genótipo com excelente 

fenótipo. Neste último item, aliás, são se-

guidos padrões muito rígidos, com a busca 

de touros racialmente adequados, descri-

tos e exigidos pelo padrão da raça Nelore 

(ABCZ), além de aprumos corretos e ossatu-

ra muito forte”, explica o criador.

Após todo o processo de seleção, a Kataya-

ma escolheu oito touros jovens para o teste 

de progênie, sendo seis touros PO Top 1% 

para MGT, filhos de Quark Col, Backup, Fun-

cionário, Rambo MN e Avesso. 

Mais um ganho indiscutível. Em 2012, dois 

touros da Katayama foram selecionados 

para o teste oficial da Conexão delta G. Eles 

passaram pelo crivo interno e depois pela re-

visão rigorosa de William Koury Filho (Brasil 

com Z) e Cassiano Pelle (zootecnista, técni-

co Conexão delta G).

Um deles é o touro PO e também com CEIP 

(dupla certificação) KAPM 1605, filho de 

Quark Col., em vaca Trovão de Naviraí, ani-

mal Top 0,5% para MGT e com 18,6 pontos 

de índice final. 

O outro é o touro CEIP B4775, filho de Ku-

lal AJ, aliando muita funcionalidade e raça, 

com 18,8 pontos de índice final.

São mais dois reprodutores jovens de desta-

que, comprovados pelo PKGA+, com certifi-

cação genética garantida pela ANCP e/ou Co-

nexão delta G e ainda avalizada pela ABCZ. 

sELEçãO kATAyAmA
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Seleção Genética (dEP’s), seleção massal e 

acasalamentos dirigidos estão na base do 

Programa de Melhoramento PKGA+, da Ka-

tayama Pecuária. 

seleção Genética (Dep’s): utilizada na identi-

ficação de touros para a estação de monta. O 

processo envolve a busca de touros com dEP’s 

favoráveis para os critérios de seleção do pro-

grama PKGA+ e associadas à elevada acurácia.

seleção massal: o trabalho começa com os 

animais jovens, antes mesmo de entrarem 

na reprodução (até 15-16 meses de idade). A 

seleção massal é realizada em todas as eta-

pas (desmama/ano/sobreano).

Todas as características e os critérios impor-

tantes para seleção são considerados:

•  Pesos (desmama, ano e sobreano)

•  Perímetro Escrotal ao ano e sobreano para 

os machos

• Características de carcaça (Área de Olho 

de Lombo e Acabamento de Gordura)

• Características morfofuncionais (E/CPMU)

Ferramentas do programa de melhoramento pKGA+

Machos

Fêmeas

fERRAmEnTAs DO pgkA+

exemplo de Avaliação de machos e Fêmeas do rebanho Katayama
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Exemplo de Resultado de Acasalamento de 1 Fêmea

Acasalamentos Dirigidos: exemplo estação de monta 2011/12

fERRAmEnTAs DO pgkA+
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Na última década, o mercado de genética 

zebuína de corte no país tem passado por 

importantes mudanças de conceitos, como 

a incorporação no dia a dia de termos técni-

cos, especialmente dEP e TOP. 

Isso é modismo ou avanço tecnológico da 

atividade? O que de fato significam tais ter-

mos? Como o entendimento deles poderá 

influenciar nas compras e trazer benefícios 

reais para a melhoria genética do rebanho 

na fazenda?

A incorporação de termos técnicos no dia 

a dia é uma sinalização de que tais infor-

mações atingiram de vez o pecuarista e, no 

caso específico, numa verdadeira avalanche 

de fontes, via mídias veiculadas na internet, 

canais de TV ligados ao agronegócio, even-

tos técnicos, sumários de touros, revistas, 

informes, impressos etc. diante de tudo 

isso, será que realmente estamos entenden-

do e fazendo uso correto da dEP como me-

dida de tomada de decisão na hora de com-

prar ou selecionar animais para reprodução? 

Nesta edição da Revista KA, procuramos 

responder às questões expostas e explorar 

um pouco mais o tema.

Inicialmente, é importante conceituar para 

depois raciocinar sobre os termos dEP e 

TOP. Bastante divulgada, a sigla dEP signifi-

ca diferença Esperada na Progênie, que vem 

a ser a estimativa de metade do valor gené-

tico do indivíduo. Êpa! Conceito bonito, mas 

não tão fácil de entender, não é mesmo? 

Vamos, então, desmembrá-lo para melhor 

compreensão. Como dito, a dEP é uma esti-

mativa e, como tal, é resultante de análises 

Dep e Top, os termos da moda
estatísticas que calculam o valor genético 

do animal que pode ser transmitido. Mas 

como isso é possível? de modo simplista, 

os geneticistas utilizam-se de programas 

computacionais sofisticados que “rodam” a 

avaliação genética, contendo grande núme-

ro de informações de desempenho dos ani-

mais (como pesagens, medida do perímetro 

escrotal e outras), bem como as informa-

ções de pedigree (genealogia), contempla-

das em um modelo matemático que “isola” 

os chamados efeitos de ambiente (idade, 

época de nascimento, manejo nutricional 

etc.), além dos efeitos genéticos que não 

são transmissíveis.

desse modo, são obtidas as dEP’s para cada 

característica e cada animal avaliado. Visto 

que a dEP é uma estimativa do valor genéti-

co que pode ser transmitido aos descenden-

tes, diz-se assim que este efeito genético é 

aditivo. Mas por que então no conceito da 

dEP está implícito que só metade desse va-

lor genético aditivo será transmitida? Isso 

se deve ao fato de o material genético ser 

transmitido pelos gametas, ou seja, pelo es-

permatozóide do macho e o óocito ou óvulo 

da fêmea.

Estas células reprodutivas carregam apenas 

a metade do material genético do indivíduo, 

que se “juntarão” na fecundação, daí resul-

tando no valor genético total do novo indiví-

duo (embrião). Portanto, tanto o touro (pai) 

quanto a vaca (mãe) só transmitirão metade 

de seu valor genético à progênie, por meio 

do espermatozóide e do óocito, respecti-

vamente. Agora ficou um pouco melhor o 

ANÚNCIO dJ TRANSPORTES

DEp E TOp
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entendimento do conceito. Mas, e para que 

serve isso na prática?

Na prática, pode-se obter dEP para qualquer 

característica de interesse do selecionador 

ou geneticista que seja medida no animal. 

Só uma observação: estamos chamando de 

característica aquilo que pode ser medido 

ou receber notas de escores, como peso e 

perímetro escrotal, por exemplo.

Por essa razão, nos deparamos cotidiana-

mente com dEP para várias características 

contempladas nos diferentes programas de 

melhoramento genético e respectivos su-

mários. Por sinal, basta olhar os diferentes 

sumários para nos deparar com uma enorme 

diversidade de dEP’s, que por vezes até os 

mais entendidos se atordoam.

Para melhor entendimento vamos ao exem-

plo clássico: a característica peso à desma-

ma. Consideremos os touros A e B, com 

dEP’s de 15 e 10 kg, respectivamente. A di-

ferença entre as dEP’s dos touros A e B é de 

5 kg. Isso significa que, se ambos os touros 

forem acasalados com grupos semelhantes 

de vacas e os bezerros forem submetidos às 

mesmas condições de ambiente, os filhos do 

touro A ganharão, em média, 5 kg a mais na 

desmama do que os filhos do touro B.

Logo, se o peso à desmama for uma carac-

terística de interesse econômico, como o 

caso de produtores que vendem bezerros 

desmamados, o touro A é o mais indicado. 

Este raciocínio é válido para todas as carac-

terísticas de interesse. Logo, a dEP serve 

como informação para comparar os indiví-

duos e poder optar por aqueles com maior 

potencial genético para produzir na fazenda 

progênies de melhor desempenho. 

Faço aqui uma ressalva muito importante na 

interpretação da dEP, que devemos sempre 

ter em mente: apenas as diferenças entre 

dEP’s são relevantes; os valores absolutos 

das dEP’s não servem para nada. Logo, fi-

quemos entendidos: as dEP’s só nos serão 

úteis como ferramentas de comparação – e 

sempre dentro de um mesmo programa de 

avaliação – e somente as diferenças entre 

dEP’s para a mesma característica é o que 

na prática nos interessam!

Outro conceito associado à dEP é a acurá-

cia ou o grau de confiança depositado na 

estimativa da dEP. A acurácia depende das 

informações de dados do próprio animal, de 

todos seus parentes e, principalmente, do 

desempenho de sua progênie.

Portanto, em touros jovens, que ainda não 

têm filhos, a acurácia será baixa ao passo 

que os mais velhos, com maior número de 

filhos, terão acurácia maior. 

Na prática, na escolha de animais jovens, 

como tourinhos, não devemos nos ater à 

acurácia, mas sim às diferenças entre as 

dEP’s para a tomada de decisão de compra. 

Escolher bem os animais jovens com base 

nas diferenças entre dEP’s é a decisão mais 

acertada.

e o tão comentado 
termo Top?
Tecnicamente, nos referimos como TOP o 

percentil. Ele é usualmente adotado como 

referência ao percentil da população ou safra 

ao qual aquele indivíduo se enquadra quanto 

ao valor de sua dEP ou índice de seleção. 

Quando se substituiu o termo percentil para 

TOP, aí sim caiu na “boca do povo”. Parece 

que descomplicou tudo. Acredito que o prin-

cipal motivo da popularização do termo TOP 

está na simplicidade de sua interpretação. 

Fica claro de se entender que um animal 

TOP 1% significa “de cara” que se trata de 

um animal bem ranqueado para aquela ca-

racterística; 0,1%, então, nem se fala: está 

entre a “nata” da população ou safra.

Por esta razão, sempre nos deparamos com 

comentários de leiloeiros e técnicos desta-

cando o termo, como TOP 0,1%, TOP 10% 

etc. Nesse contexto, um animal TOP 1% 

para determinada dEP ou índice significa 

que se encontra entre os 1% melhores indi-

víduos avaliados. Simples não.

Estou certo de que estamos mais seguros 

em aplicar na prática estes conceitos e fazer 

as escolhas mais adequadas nas próximas 

aquisições de touros e matrizes. Responden-

do à primeira indagação, dEP e TOP não são 

termos de modismo, mas sinais irrevogáveis 

de que o necessário profissionalismo bateu 

na nossa porta para nos respaldar em com-

pras de animais avaliados, que se reverterão 

em resultados bem sucedidos na fazenda. 

Bom uso das dEP’s e dos percentis, perdão, 

dos TOP’s, é sinônimo de ótimas compras.

A Katayama Pecuária desenvolve o criterio-

so PKGA+ (Programa Katayama de Genética 

Avaliada), com todo o rebanho avaliado ge-

neticamente pelo Gensys e ANCP, e disponi-

biliza aos clientes todas as informações de 

dEP’s e percentis (TOP), bem como as de-

mais informações de desempenho de todos 

os touros e matrizes ofertados nos quatro lei-

lões anuais e nas vendas diretas na fazenda.

Márcio Ribeiro Silva

Doutor em Melhoramento Genético Animal, 

diretor da Melhore Animal Consultoria e 

consultor do PKGA+

DEp E TOp
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NAdA MELhOR dO QUE OS PECUARISTAS QUE UTILIZAM A GENÉTICA KATAyAMA PARA FALAR dOS RESULTAdOS 

OBTIdOS PELOS REPROdUTORES A CAMPO E dAS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS QUE BUSCAM EM SEUS PROJETOS

parceiros da Katayama multiplicam resultados

Precisávamos de touros para estação de 
monta e compramos genética Katayama 
para comprovar os resultados em termos de 
produtividade que ouvíamos falar. de fato, os 
reprodutores trabalharam muito bem e gera-
ram progênies especiais. Nasceram novilhas 
uniformes; o padrão dos bezerros realmente 
melhorou, com caracterização racial e peso 
após desmama. Estou muito satisfeito.
Renan Ferraz
Faz. Três Irmãos - Corumbiara (RO)

Sempre que preciso cobrir a vacada com-
pro touros da Katayama nos leilões. Trabalho 
atualmente com aproximadamente 4.000 fê-
meas e dou preferência à genética Katayama 
porque não tem erro: os animais são precoces 
e apresentam excelente ganho de peso à des-
mama. Com isso, atendo perfeitamente os 
objetivos de minha propriedade. 
Álvaro Aguiar Ribeiro
Faz. Santa Paula - Comodoro (MT)

As avaliações de Área de Olho de 
Lombo (AOL) e Espessura de Gor-
dura nos animais da safra 2010 
da Katayama Pecuária envolve-
ram nada menos do que 1.500 
produtos (machos e fêmeas) e 
inicia uma nova era na seleção 
genética do já consagrado reba-
nho Nelore Katayama: a seleção 
voltada à maior eficiência de 
carcaça. Os candidatos a touros 
e matrizes passaram pelo exame 
de ultrassonografia para medir 

A Katayama oferece genéti-
ca de alta qualidade. Atualmente 
trabalhamos com 14.000 cabeças 
de gado e estamos muito satis-
feitos com os touros adquiridos. 
Antes, o gado ficava pronto para 
o abate com quatro anos de idade; 
hoje matamos com 22 meses. O 
melhoramento genético dos tou-
ros Katayama é muito intenso. E 
contamos com essa produtividade 
para reduzir ainda mais a idade de 
abate.
Diego Ivo Cima
Faz. Cima - Sapezal (MT) 

Trabalho com aproximadamente 7.000 
animais no coração do Centro-Oeste e preci-
so usar genética que agregue produtividade 
ao meu plantel. Nosso objetivo é conseguir 
melhorar sempre a qualidade dos animais, 
safra após safra. A Katayama faz um trabalho 
sério, tem um processo de seleção confiável. 
É uma parceria que está dando certo.
Luciano Moraes
Faz. Bacuri - Comodoro (MT)

“

“

“

“
“

“

“

“

rigor na seleção
a deposição de gordura e mus-
culosidade, ambos atributos de-
sejáveis pela indústria da carne. 
Os produtos da Katayama agora 
contarão com mais essa informa-
ção, que se junta a muitas outras 
na composição do mérito gené-
tico dos machos à venda no 13º 
Leilão de Touros Katayama, nos 
dias 18 e 20 de agosto.

Yuri Baldini Farjalla, MSc
Aval Serviços Tecnológicos

nOssOs pARcEIROs
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A Katayama Ovinos empenha-se para me-

lhorar o atendimento aos clientes. Para isso, 

trabalha para aperfeiçoar ainda mais o seu 

plantel, a fim de disponibilizar ao mercado 

produtos de qualidade sempre superior.

Após anos de aplicação de 

técnicas de biotecnologia 

para ampliar o plantel, como 

inseminação artificial, trans-

ferência de embriões e Ferti-

lização In Vitro, a Katayama 

avança para uma nova etapa 

em seu trabalho: o melhora-

mento genético do seu reba-

nho, a partir do uso do Pro-

grama Ovigol.

Visando aperfeiçoar a ferra-

menta de melhoramento genético por meio 

da seleção de indivíduos, em 2007 a Kataya-

ma iniciou um projeto com a colaboração da 

empresa brasileira Áries e da neozelandesa 

Abacus. Após cinco anos de um trabalho sis-

A excelência do Dorper da Katayama
tematizado, a Katayama passou a desfrutar 

dos resultados desse processo. Já na esta-

ção de monta de 2012, os acasalamentos fo-

ram 100% voltados para o atendimento das 

necessidades e exigências do mercado.

Com essa visão, e buscando auxiliar o produ-

tor no momento da compra dos animais, a Ka-

tayama utiliza-se hoje de linhagens genéticas:

linhagem Ganho de peso: composta por 

animais que são verdadeiras máquinas de 

conversão de alimentos em carne. São ovinos 

que apresentam ótimo ganho de peso pré e 

pós-desmame, adiantando a idade ao abate.

linhagem reprodução: visa atender a pro-

dutores em formação de plantel ou melho-

ria de matrizes de reposição, 

pois esse direcionamento 

busca animais de maior fer-

tilidade e prolificidade, con-

seguindo desmame de um 

número maior de cordeiros.

linhagem Carcaça: em um 

futuro não muito distante, 

teremos animais direciona-

dos a cortes nobres. Com o 

auxílio de ultrassonografia, 

é possível identificar animais 

que transmitem melhor área de olho de lom-

bo e cobertura de gordura.

Tiago Lot da Silva Nunes

Zootecnista

kATAyAmA OvInOs

DESDE 2007, A KATAyAMA DESENvolvE 

PRoGRAMA DE MElhoRAMENTo 

GENéTICo volTADo PARA o 

ATENDIMENTo DAS ExIGêNCIAS Do 

MERCADo PoR GANho DE PESo, 

CARCAÇA E FERTIlIDADE
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A Katayama Pecuária faz o maior leilão de 

touros Nelore avaliados de sua história. Nos 

dias 18 e 20 de agosto, a empresa colocará 

à venda 500 touros Nelore na 13ª edição do 

Leilão Katayama, que marca o início de uma 

fase de grandes ofertas de reprodutores 

avaliados. Além disso, a Katayama incluiu 

no leilão a venda especial de quatro touros 

Nelore KA selecionados pelo PINT-KA e de 

altíssimo potencial genético.

“Todos os touros ofertados são Nelore regis-

trados e/ou com CEIP (Certificado Especial de 

Identificação de Produção), nascidos em 2010 

e prontos para início de cobertura na vacada, 

com a certeza de gerar grande produção de 

bezerros”, explica o criador Gilson Katayama.

Os 500 touros do 13º Leilão Katayama serão 

ofertados em duas etapas: sendo a primeira 

com 350 touros no dia 18 de agosto (sábado), 

na abertura da Expogenética. O leilão terá 

transmissão ao vivo pelo Canal Rural direta-

mente do recinto de leilões Boitel, em Araça-

tuba (SP). Na 2ª feira, dia 20 de agosto, ocor-

rerá a segunda etapa do leilão, com a oferta de 

mais 150 touros e transmissão exclusivamente 

pelo Canal do Boi. 

Em outubro, Katayama promoverá outro rema-

te de 200 touros. “Nosso planejamento é vender 

800 touros Nelore em 2012, podendo chegar a 

1.000 reprodutores já em 2013”, ressalta o criador. 

12

rigor na seleção
Octávio Silva, zootecnista da Katayama, 

ressalta a intensa seleção dos melhores tou-

ros nascidos em 2010. “Somente estão no 

leilão os machos que realmente se destaca-

ram por suas qualidades”, assinala o técnico. 

Octávio explica que os 500 touros saíram de 

uma base de 3.000 produtos, depois redu-

zidos a 900 e finalmente na oferta final do 

leilão. “Os machos serão ofertados em bate-

rias com dEP’s para ganho de peso e preco-

cidade, entre outras características”.

Marcio Ribeiro, diretor da Melhore Animal 

Consultoria, reforça que os animais selecio-

nados para o leilão foram criados em ciclo 

curto de apenas dois anos. “São machos ex-

tremamente funcionais e certamente con-

tribuirão, e muito, para o aumento da pro-

dução de carne a pasto”.

Todos os touros comercializados pela Kataya-

ma Pecuária são selecionados no PKGA+ (Pro-

grama Katayama de Genética Avaliada), com 

avaliação da Associação Nacional de Criadores 

e Pesquisadores (ANCP) e do grupo Gensys.

500 TOUROs nELORE kATAyAmA à vEnDA

oferta super especial: 4 touros selecionados pelo piNT-KA

GANGlio KA (KApm 1905)

A reserva genética máxima do 

Programa Katayama de Genética 

Avaliada terá 50% de sua 

propriedade à venda no leilão. 

Este futuro touro de central, filho 

de Quark da COL, é o extremo 

superior da safra 2010, sendo 

Top 0,5% na ANCP. Excelente 

avaliação genética aliada a 

alto desempenho e carcaça 

diferenciada, Gânglio KA integra 

o rigoroso teste de progênie de 

touros da Conexão delta G, sendo 

deca 1 com índice final de 18,6.

sorleoNe FiV KA (KAp 3343)

destaque absoluto para 

funcionalidade com 

caracterização racial. Este 

excepcional filho do Rambo 

da Mundo Novo em doadora 

Paysandu de Naviraí, alia 

alto desempenho, carcaça 

exuberante e avaliação 

genética balanceada com muita 

precocidade sexual. Sorleone FIV 

KA é uma proposta de peso da 

Katayama Pecuária para turbinar 

os rebanhos de todo o país.

GAeTAN KA (KApm 1683)

de forma inédita, a Katayama 

Pecuária ofertará 50% da 

propriedade da super reserva da 

safra 2010: Gaetan KA. Excepcional 

filho de Avesso TE da Bela em 

vaca 1646 da Mundo Novo, com 

pedigree aberto e esplêndido 

potencial genético: Top 0,1% para 

MGT com excelentes dEP’s para 

peso, Top 0,1% para perímetro 

escrotal ao ano e aos 450 dias e 

Top 0,5% para habilidade materna. 

Se não bastasse, Gaetan KA é 

portador de CEIP, sendo deca 1 na 

Conexão delta G.

Gil KA (KApm 1608)

Oportunidade imperdível de 

ser parceiro da Katayama 

no melhor filho de Backup já 

produzido. A Katayama abrirá 

mão de 50% deste futuro touro 

de central. Gil KA é Top 0,5%, 

tem pedigree aberto para as 

principais linhagens da raça, 

excelente caracterização 

racial e muito equilíbrio em 

sua morfologia funcional e 

avaliação genética.


